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O Sol brilhava e elas foram chegando. Éramos mais de 30 a 
atravessar o jardim, pela ponte que abana, até ao simpático 
restaurante que algumas já conhecíamos. Depois do animado 
almoço três jogos de apresentação e confiança desfizeram o 
medo de falar e abriram portas às emoções.  

De dentro do envelope saíram os desenhos que, como por 
magia, fizeram saltar as memórias.  

A boneca que não tive, o sal da vida, as cartas mais 
importantes ou a importância das cartas, o aniversário, os 
tamancos da escola, a coragem para ser lésbica, a felicidade 
de um filho, a importância das botas, o escadote das limpezas, 
o irmão que já não está, aquela passagem de ano num mundo 
perdido, as sapatilhas de presente, a mola da roupa e as 
mulheres, a situação de abuso sexual, o copo irrelevante, a 
família, o desejo de ser homem... Muitas foram as histórias e 
muita a força que se sentiu à volta daquela mesa. 
 

Por volta das oito horas lá estávamos nós à porta do 
Restaurante Chinês com vista para a ria, para mais um 
tradicional jantar oriental. Recarregámos baterias pois o tão 
esperado “Cascopaper” aguardava por nós.  

Começámos na Praça do Peixe e era um consolo ver aquele 
mulherio reunido em pequenos grupos, empunhando guiões 
A4, de esferográficas em riste e cheias de energia.  

Passado algum tempo, no meio do Cascopaper, caiu uma 
valente carga de água e, entre pés encharcados e sacos de 
papelão destruídos, corremos em busca de refúgio nalgumas 
das tascas da prova. A ria já transbordava e algumas de nós 
também (e garanto-vos que não era só de água da chuva!). 
Depois houve a entrega de prémios num bar da esquina, onde 
dançámos e brindámos até tarde. Por fim, o descanso 
merecido.  
 

No dia seguinte, não havendo qualquer programação e estando 
algumas de nós a vaguear pela bela cidade de Aveiro, 
deparámo-nos com desportos radicais. Sim, eram umas camas 
elásticas e o pessoal, preso por cordas também elásticas, 
saltava e dava cambalhotas no ar! Foram  três as corajosas 
que se atreveram, ficando muitas outras a observar e a ganhar 
coragem. Foi lindo! Chegou mesmo a ser extremamente 
sensual! 

Depois de mais algumas passeatas, de uns divinos ovos moles 
e das quentinhas castanhas assadas chegou a altura mais 
difícil – a das despedidas. Muitos beijos e abraços e lá 
conseguimos despegar-nos. E Aveiro ficou para trás! 

O tema era delicado, falar dos “Episódios que 
nos marcaram” não é fácil. Mas afinal foi!  

Guida  
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Associação Ilga Portugal 

 

www.geocities.com/girl_ilga  
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 Daqui a uns dias será o teu aniversário. Post-it. Amarelo. Sem prazos, porque o amanhã é impositivo. E na fronteira lisa 

do hoje, mais ontem nesta vassalagem ágil de sentidos, esqueci-me. Há quem lhe chame com cagança Léthé, o rio do 

esquecimento, eu chamar-lhe-ia memória descartável. A minha, já o deverias saber F, é poupada em fita-cola e basta em 
salamaleques. Porventura será ronha fraudulenta. Continuarei esforçadamente pelintra nesta coisa de datas com pedigree. 

Todavia os papelinhos estrategicamente pendurados em espelhos e portas trazem-me ao sangue, em horas incertas, retalhos 

alinhavados do que fui. Ficam, entregues ao seu aliviado esvoaçar, a queimar uma mão cheia de imagens desbotadas. 

 Vazando recordações mensuráveis no papel, ri-te, não afoguei ainda nas marés da deslembrança o Papu. 

 O Papu come a papa. 
 Come a papa, Papu. 

 O Papu come a papa e olha os patos e os pintainhos. 

 Piu, piu, piu... Olha os pintainhos, Papu. 

 E até aposto que nem o Papu almoçava com tanta bicharada a invejar-lhe a papa, nem eu fiquei mais deslumbrada por o 
P, com barriga inchada e cauda, caber numa infindável colecção de frases de fim-de-tarde. 

 Atafulhei-me de histórias e pulverizei-te em fundo amarelo. 

 Está na altura de dizer não sei o quê para tentar discorrer sobre o decifrado enigma da memória e o modo alógico com 

que nos puxa para uma torrente de labirínticas razões de realidades paralelas. Não sei. Creio que ninguém sabe, pronto. O que 

sei, tentando descolar-me de uma senhora que amortalha prosa em livros, é que quase nada é ao acaso. 
 Quando cada uma de nós se aninhou na lembrança a que as imagens deram mote ficou provado que existe um antídoto 

íntimo para o esquecimento e que reside, tão só, na pureza intraduzível (digo pureza, que as palavras também se usam 

imaculadas quando assim tem de ser) de estar presente. Eu com o linguarejar banal que é lei no meu reino, agradeço. Agradeço 

por aprender a reconhecer-vos na avó, na mesa de cozinha, nas botas, no colarinho desajeitado, no sal e pimenta, nas festas e 

árvores, nas sapatilhas, nos aniversários, nos vestidos domingueiros... 
 O acaso fez-me chegar uma carta – “nódoa negra sentimental” – e não sei se é acaso que nos reencontramos sempre em 

cartas entre zunidos de conversa de café e ruas. 

 Nesta inteligibilidade explicada – ou pouco menos que isso, que muitas explicações não podem fazer bem – do que 

ainda recordamos, com pudor, limito-me a apontar mais uma memória. 
 

 Parabéns. 
 

joana.coimbra 
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Apartado 63 
2635 Rio de Mouro 
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www.terravista.pt/meiapraia/5456 
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Para mim, ter a sua própria casa está 
directamente relacionado com o 
assumir de uma maturidade autónoma. 
Q ua n d o  “ co r ta m o s o  co rd ã o  
umbilical”  que nos fazia depender dos 
nossos pais e arrancamos para uma 
vida independente, vamos ter de 
reconstruir o nosso puzzle pessoal num 
processo em que eles passam a ser 
marginais: daí por diante, teremos de 
ser nós a tomar as decisões e a suportá
-las, a assegurar o nosso sustento, a 
garantir um tecto. Ao longo dos anos de 
trabalho e luta, vai-se fazendo um 
percurso e construindo o nosso 
cantinho de acordo com as nossas 
necessidades e possibilidades.

Entendo a minha casa como uma 
espécie de útero nutritivo e protector, 
um ” castelo / ninho”  onde entro  
deixando de fora o que não me agrada. 
Dela  espero  que me pro teja ,  
interpondo uma barreira física e 
p si co l ó g i ca  a o  desa m o r e à
agressão, resguardando e permitindo o 
aconchego da minha intimidade; nela 
espero encontrar todo o conforto e 
tranquilidade, para meu descanso e 
recuperação.

Será o meu território privilegiado, onde 
posso ser mais eu própria, deixando a 
descoberto as facetas mais frágeis que 
não posso ou não quero exibir em 
público. Lá crio condições para 
co nsegui r  ganhar  no vo fô lego
entre duas lutas, arranjando lugar de 
destaque e à mão para os meus “ balões 
de oxigénio”  - os livros, as fotos, a 
música, os objectos queridos.

Será o sítio de eleição para cultivar os 
meus amores (sejam eles amigos, filhos 
ou amantes), onde me posso dispor 
mais dedicadamente a acarinhá-los, a 
produzir pequenos mimos para os 
receber, com ternura e paciência.

As lésbicas não são nenhuns bichos 
raros, com manias particulares que se 
reflictam no seu habitat. São pessoas 
que, como as outras, constróem um 
ambiente de acordo com a sua maneira 
de estar na vida, os seus gostos 
estéticos, capacidade económica, 
n e c e ssi d a d e  d e  c o n f o r t o  e  
f u n c i o n a l i d a d e  .  As m a r c a s 
p ar ti cu la res,  se as há ,  estão  
relacionadas com a sua maneira de ser 
e de estar, mais do que apenas com a 
orientação sexual.

Em suma, as casas das lésbicas  como 
as casas de toda a gente - reflectem a 
personalidade das suas donas. A 
organização interior e exterior do 
espaço é fruto dessa personalidade: 
quem é extrovertida projecta uma
casa aberta ao mundo, com bandeira e 
tudo, quem é mais discreta resguarda a 
sua privacidade,  cria  recantos  
reservados e apenas deixa entrar uns 
poucos. Por outro lado, quem gosta de 
ler, terá, provavelmente, uma casa 
cheia de livros. O  mesmo se passa com 
quem gosta de música, de fotografia ou 
de artes plásticas. 

Lésbica que se assuma frontalmente 
pode ter as suas fotos tiradas no 
decurso da Marcha do O rgulho, com a 
companheira, expostas na sala, tal 
como terá muitas outras, tiradas nas 
mais diversas ocasiões, com amigos e
familiares. Q uem vive na sombra a sua 
homossexualidade, guardá-las-á no 
fundo da gaveta e apenas exporá as 
menos reveladoras. O  mesmo destino 
terão os documentos e as publicações 
específicas, como este boletim...

É natural e positivo que as lésbicas, 
como quaisquer outras mulheres, se 
preocupem particularmente com o que 
às mulheres diz respeito. Por isso, não 
será estranho ou criticável que na casa 
de uma lésbica se encontre um certo nú
mero de obras de arte, literatura ou 
música feita por mulheres e/ ou para 
mulheres; serão elas tanto ou mais 
receptivas à beleza feminina, à 
l i teratura  de ficção ou ensa io
que trate temas relacionados com a 
vida, a luta e os problemas das 
mulheres, genericamente falando, no 
co ntexto  vasto  das co isas da  
humanidade, e no particular, das 
mulheres lésbicas.

por MARGARIDA BOM

“A MINHA CASA É O MEU CASTELO”

“A CASA É O ESPELHO DA DONA”
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Sugestão 1: Leituras     
    
Se está com dúvidas quanto ao que lhe irá oferecer neste Natal, 

deixe de reclamar por ela não saber o que se passa. Ofereça-lhe uma 

assinatura de revistas nacionais e aproveite para também as ler às 
escondidas na casa de banho, surpreendendo-a com a sua vasta 

cultura...! 

Aqui vão algumas sugestões: 

1. Grande Reportagem, Remessa livre 11064, 1051-001 Lisboa 
2. Super Interessante ou Visão, Remessa Livre 1000, EC Linda-

A-Velha, 2797-964 Linda-A-Velha 

 

 

Sugestão 2: Promoções do Modelo na Noite de Natal 
   

Se quer um trem de cozinha razoável e barato, ofereça um de 7 peças 

com fundo térmico, por 13.990$00. Para o estrear, adicione um Kg de 

camarão congelado a 1999$00/Kg, regue os copos com um vinhinho 

branco Pipa Dourada (leve 2 e pague 1), 379$00 as duas garrafas, e 
termine oferecendo-lhe uma lambeta “Mon Cheri”, em pacotinho 

principescamente embrulhado, por menos de 1.000$00. A refeição fica a 

cerca 5.000$00 para as duas e ainda guarda a garrafa de tinto para as 

amigas. 
 

 

Sugestão 3: Para as caseiras fanáticas  
   

Ela tem os pés frios e por isso um conjuntinho de três meias em angorá, 
um chinelinhos bem quentinhos para senhora mas modelo masculino (são 

menos pirosos) e uma TV pequenina vai prende-la em casa nas noites 

frias e chuvosas, bem quentinhas na caminha... 

 

 

Sugestão 4: Para as habilidosas   
   

Uma mala de 100 ferramentas a 2.490$00 no Mini-Preço, não a vai deixar 

adiar para sempre aqueles arranjos caseiros; para o ritmo ser mais 

acelerado acompanha as tarefas com uma musiquinha da aparelhagem 
de som UMS 100 da Grundig, pequenina mas torcidinha, e para registar 

aqueles momentos, uma câmara de vídeo digital DCR-TRU 325 da Sony. 

 

 

Sugestão 5: Para as taradas por informática  
   

Se não suporta estar longe dela sem saber o que ela faz, uma 

Cad-Câmara iRezKritter, por cerca de €160 e um telemóvel da Alcatel 

One-Touch 511, para quando ela não estiver em frente ao computador. 

Compensando-a pela obsessão, compre um iPod-Leitor de MP3 para 
captar as músicas preferidas da sua querida na Net, por cerca de €600. 

Aproveite ainda para colocar a VOSSA música preferida no toque do 

telemóvel dela... 
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JANTAR DE NATAL GAY 
 

À semelhança do que aconteceu no 
ano passado vai realizar-se em Leiria  
o JANAGA 2001. Será dia 15 de 
Dezembro, pelas 20 horas, num 
restaurante da cidade. A ementa será 
composta de grelhados e migas. 
Haverá troca de prendas e, para isso, 
cada participante terá de trazer uma 
prendinha até 500$00. Para inscrições 
contactar o n.º 966306541. Vai ser 
divertido! 

 

FESTA DE NATAL 
 

15 de Dezembro, na sede da Opus 
Gay. Troca de presentes com um valor 
aproximado de 1000$00. Inscrições: 
anser@netcabo.pt 
 

VENDA DE NATAL 
 

Centro Comunitário Ilga Portugal 
1, 8 e 15 de Dezembro, 15/22h 

Comprem aqui as prendas de natal! 

 �	���	�����	���������	
Por Beatriz 
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Envelhecimento e Dependência 
 

O Clube Safo, a Opus Gay e a Ilga Portugal, participam num 
programa do Instituto para o Desenvolvimento Social (IDS), 
denominado “Envelhecimento e Dependência na População 
GLBT – factos, expectativas e perspectivas. O objectivo é 
recolher dados que possibilitem a criação de programas de 
apoio específicos. Os inquéritos foram já enviados e 
esperamos, com ansiedade, os resultados. 

 
Prémio às empresas 

 

A Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego, 
CITE, promove um Prémio às empresas e entidades com 
Políticas exemplares na área da Igualdade de Oportunidades 
entre Homens e Mulheres. 

 
10,8 % das grávidas agredidas 

 

Os números da brutalidade em Portugal, revelam que 10,8 % 
das mulheres são alvo de agressões durante a gravidez, 
verificando-se que quanto menos desejada é a gravidez, 
maior a tendência para a agressão; 84% dos agressores são 
os pais das crianças. Estes são só parte dos números da 
violência doméstica em Portugal, que em Portugal atinge 
proporções endémicas. 
 

Concerto pelos direitos humanos 
 

Realizou-se em Lisboa, no Teatro Tivoli, no 
passado dia 28 de Novembro - semana durante a 
qual se encontrou de visita ao nosso país o 
Dalai Lama, líder espiritual budista e político 
do Tibete -, um “Concerto pelos Direitos 
Humanos no Tibete”. 
Iniciativa da Secção portuguesa da Amnistia 
Internacional, o espectáculo contou com a 
participação, na primeira parte, do artista 
tibetano Tenzin Gonpo que interpretou várias peças 
musicais, dançadas e cantadas, acompanhando-se com 
instrumentos do seu pais. Na 2ª parte actuou o português Rui 
Veloso. Pelo meio, foram projectados dois pequenos vídeos 
sobre o Tibete e uma entrevista ao Dalai Lama. 
A convite do recém criado Grupo GLBT da Amnistia, dois 
elementos do Clube Safo estiveram presentes. 

�������
	��������
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Questionário aos Políticos 
 

Os portais PortugalGay e gaypt.com, a 
Associação Opusgay e o jornal 
Expresso das 9 (Açores), enviaram 
um questionário aos candidatos 
autárquicos dos 4 principais partidos 
políticos às próximas eleições, a fim de 
conhecerem o seu posicionamento relativamente à 
problemática LGBT.  
Estes colectivos farão atempadamente a divulgação das 
respostas recebidas. 
 

AI — Campo de Trabalho 
 

Teve lugar, de 1 a 4 de Novembro, na Foz do Arelho, o 2º 
Campo de Trabalho da Amnistia Internacional. A convite 
do recém criado núcleo LGBT o Clube Safo participou na 
sessão “Discriminações”. O tema mereceu a participação 
empenhada da maioria dos cerca de 150 jovens presentes. 

 
Formação de professora/es _ Projecto GLEE 
 

@s Professora/es do Ensino Básico estão convidados a 
participar no próximo Curso de Formação sobre as 
questões LGBT, que decorrerá em Oulu, Finlândia, de 
20 a 27 de Julho de 2002. As despesas são pagas e as 
inscrições decorrem até Janeiro. 
Mais pormenores na secção Educação do Sapo 
(educacao.sapo.pt/XE061/287418.html) ou www: 
glee.oulu.fi8  

���
	��	�������	
TOTAL RESPONSABILIDADE PELAS CRIANÇAS NASCIDAS 
NO SEIO DO CASAL  
 

Quando o casamento foi alargado aos casais de pessoas do 
mesmo sexo, em 1 de Abril de 2001, manteve-se uma importante 
distinção entre os casais de lésbicas e de heterossexuais unidos 
pelo matrimónio; a responsabilização perante uma criança 
nascida no casal. Mas esta situação mudará a partir de 1 de 
Janeiro de 2002. Qualquer criança que nasça, após a data, no 
seio de um casamento de duas lésbicas (ou de uma união de 
duas mulheres ou de um homem e de uma mulher) terá 
automaticamente, a partir do nascimento, dois adultos 
inteiramente responsáveis por si: a sua mãe e a companheira 
desta ou a sua parceira registada. Essa companheira ou parceira 
continuará a não ser considerada "pai" da criança, mas partilhará 
o poder paternal sobre a criança e os deveres de sustento e 
educação em relação a ela. 
 

Este é o resultado da lei de 4 de Outubro de 2001 que lei entrará 
em vigor no dia 1 de Janeiro de 2001. 

Fonte: Opus Gay 
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Audiência D. Dinis, Armaria D. João V, 
Capela Rainha Santa (imóvel de interesse 
público  IIP), Igreja de Stª Maria, Torre das 
Couraças (MN ), Convento  de “ O s 
Congregados de S. Filipe de Néry” , o 
Convento de Maltesas, Igreja de S. 
Francisco (MN), Igreja do Anjo da Guarda, 
Portas Monumentais da Fortaleza Moderna, 
Capela de Nossa Senhora dos Mártires 
(MN), diversos pelourinhos, museus de 
temáticas particulares como sejam o 
Municipal (de etnografia e cerâmica), o da 
alfaia agrícola, o ferroviário, o rural e o do 
bombeiro, e a Galeria de Desenho.
Nota  Sugere-se a visita ao Posto de Turismo 
local para recolha de documentação e 
mapa de cidade, onde se encontram 
assinalados todos estes locais.

A Região de Turismo de Estremoz é 
essencia lmente rural,  escassamente 
povoada mas dotada de património natural, 
arqueológico, arquitectónico e histórico
de inegável valor, oferecendo condições 
excelentes para a descoberta que associa o 
turismo de natureza e aventura ao turismo 
cultural.
O s seus principais recursos, para além da 
riqueza e interesse do património natural, 
edificado e etnográfico, recursos turísticos 
por excelência, são as actividades 
produtivas relacionadas com a exploração
do subsolo, a suinicultura, a pastorícia, a 
agro-pecuária, as rochas ornamentais 
(mármores, granitos e xistos), a cortiça, a 
lenha, vinicultura, queijos, enchidos, mel e 
azeite.
Agarrados aos cabeços, os montes são 
microcosmos na planície alentejana, onde 
se desenvolve a sabedoria dos lavradores, 
dos ceareiros, dos pastores, dos artesãos. 
Hoje transmutados pelos usos do turismo 
rural e de habitação, novos proprietários
estranhos à terra, apanhados de paixão, 
têm escolhido aquelas paragens para se 

REGIÃO DA TURISMO DE ESTREMOZ

Nasci numa pontinha da Estremadura (Vila Franca de Xira), mas o meu viver 
e sentir é bem ribatejano: adoro cavalos, touros e a beleza incomparável 
das lezírias e das coisas da terra.
A ideia de partilhar convosco o prazer das viagens e locais paradisíacos que 
visito e onde tenho algumas raízes fascinou-me e aqui estou, a partir de 
hoje, para percorrermos caminhos do mundo, de laser e de intertenimento.
Para iniciar esta narrativa sobre viagens, começo pelo Alentejo e pela bela 
cidade de Estremoz.

Encruzilhada secular dos povos, espaço de guerra e paz, campo de trabalho 
penoso, lugar de comunhão e partilha que fortalecem a relação dos 
homens, o Alentejo encerra um sortilégio místico que não se revela em 
palavras.
Dos montes às planícies, das vinhas aos trigais, a força telúrica desta região 
exerce sobre nós uma atracção quase magnética.
A respiração adquire outro ritmo, o olhar ganha uma dimensão interior, 
sente-se uma tranquilidade inexplicável.
A sensação de liberdade que brota do grande espaço aberto e plano, a 
beleza forte da paisagem de cearas, montados, matos antigos, vinhas, que 
mudam de luz e cor ao ritmo das estações, surpreendem-nos.
Prémio de quem se aventura a trilhar o caminho da terra vicinal ou a vereda 
talhada por quem sempre andou a pé, o horizonte infinito e estimulante 
deleita o olhar.
Fruto de mãos humanas, a singeleza dos brancos casarios que desenham a 
traça das cidades e aldeias, retrata o peso da história gravada, ao longo de 
milénios.
A ruralidade e a monumentalidade da planície alentejana dão um 
inseparável abraço, gerando a identidade de um povo que, juntando o útil e 
o belo, mantém vivas artes e ofícios ancestrais e, fiel às boas tradiçõ
es, sabe tirar da terra outros saberes/ sabores, e gera uma cultura em que a 
dignidade, a generosidade, o humanismo e a ânsia de liberdade são traços 
fundamentais e permanentes.

Cidade do sul, bem no coração do Alentejo, situada a 164 km de Lisboa, 
pela AE6 (Lisboa/ Madrid), pertence ao distrito de Évora (de que dista 36  
Km), sendo sede de um dos seus catorze concelhos.

Terra de encantos naturais fruto da situação geográfica privilegiada num 
monte que domina uma vasta planície, titulada de “cidade branca onde 
brilha o mármore” , o famoso mármore de Estremoz que está
 espalhado por toda a cidade e arredores, em monumentos e construções, 
lado a lado com belos panos de azulejo.
O bras de grande mestria e beleza artística saídas de mãos anónimas, 
constituem um património ímpar a que os séculos deram nobreza e são uma 
referência inesquecível, marca no tempo e na história de particularismos 
arquitectónicos harmonizados numa sinfonia de diversos estilos e 
presenças.
Vista de longe, a silhueta da cidade é marcada pelo imponente castelo 
medieval, que alberga a confortável Pousada Rainha Santa Isabel.
Dos locais de interesse a visita destacamos: o centro histórico, a Torre de 
Menagem (classificada como monumentos nacional - MN), Paço de

TEMPO E A HISTÓRIA

A CIDADE DE ESTREMOZ

VIAGENS E LAZER
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instalarem, recreando antiquíssimas artes 
como a da falcoaria, montaria e da 
equitação.
Nota:  Q uem queira ver com os seus olhos 
esta realidade, pode, por exemplo, visitar o 
Monte Pisão d'el Rei, de Sebastien de Redon 
de Colombier, em São Bento de Ana Loura, 
Estremoz (código postal 7100), telefone 
268919326.

TURISMO  RURAL

Na região, existem alguns montes onde se 
pode fazer turismo rural, como é o caso 
Monte G il (telefone 268332996, Casas 
Novas à Fonte Nova, estrada de Sousel, 
apartado 218, 7100 Estremoz).
Situado a 3 km de Estremoz, este espaço 
rústico, com uma paisagem magnífica de 
pomar de macieiras e nogueiras, olival e 
campos de semente, onde o ar é limpo e o 
tempo não tem pressa, acolhe quem
pretenda procurar a paz e a tranquilidade, o 
verde extenso e repousante, o ar lavado e 
perfumado, o constante canto dos pássaros. 
O ferece ainda uma facilidade pouco 
habitual: pode levar o seu animal doméstico 
que será bemrecebido. Sssssssssssssssssssss 

ARTESANATO

Na região, pode observar e experimentar o 
labor diário dos artesão em suas oficinas, 
produzindo trabalhos em madei ra , 
barrística popular, olaria, mármores, peles e 
couro, capotes alentejanos, chocalhos, 
papel recortado, registos e lâmina,
arte pastoril e trabalhos em corno.

GASTRO NO MIA REGIO NAL

A gastronomia regional é muito rica e 
variada, indo de pratos comuns ao resto do 
Alentejo como são as migas, carne de proco 
à alentejana, açorda,  pezinhos de 
coentrada, gaspacho, calduchos, sargueta 
de toucinho,  cação de coentrada, 
sa ra p a te l ,  p o e j ad a  d e b a ca l ha u  
((Nota 3), e pratos de caça variada, a 
famosa sopa de cação e as sopas 
tradicionais condimentadas com ervas 
aromáticas, às especialidades locais que 
são as “ burras (cabeças) de porco assadas 
no forno” , a “ lebre estufada com nabos”  e o 
“ chispe assado”  e que podem ser provadas 
no Restaurante Isaías, no centro da cidade 

de Estremoz. À sobremesa, não deixar de provar a encharcada de ovos, ou o 
leite frito (Nota 3).
Não esquecer, a acompanhar o repasto, qualquer um dos excelentes vinhos 
tintos da Herdade de Carvalhas ( na G lória, telefone 268333681) 
denominados “Q uinta do Carmo” , ou “Monte da Caldeira” , produçã
o J. Portugal Ramos (Monte da Caldeira, telefone 268339910). 

Nota:  Para @s amantes da culinárias deixamos as duas receitas:

PO EJADA DE BACALHAU
(Ingredientes para 4 pessoas)

4 postas de bacalhau
500 gr. de pão caseiro alentejano

1 ramo de poejos ou coentros (conforme o gosto ou a disponibilidade)
1 dl de azeite

4 ovos
1 queijo de ovelha (de meia cura ou fresco)

sal
dentes de alho a gosto

Demolhar o bacalhau de véspera.
Cortar as partes tenras dos poejos e pise-os ligeiramente. Aloure-os no 
azeite juntamente com os alhos pisados, acrescente água, tempere com sal 
e coza lá o bacalhau. Depois de cozido, retire-o da poejada, 
Momentos antes de servir, leve ao lume o caldo e abra os ovos lá dentro, 
para que escalfem, e por cima disponha o queijo cortado em quartos, 
deixando-os cozer um pouco.
No fundo da terrina, disponha as fatias de pão partidas grossas. Sobre elas 
disponha o bacalhau, os olhos escalfados e os quartos de queijo cozidos, 
regue com a poejjada e sirva imediatamente.

LEITE FRIO
(ingredientes)

7,5 dl de leite
75 gr. Farinha

2 gemas de ovo
200 gr. Açucar

1 limão
1 pau de canela

banha
canela em pó

Misture a farinha com o leite, as gemas de ovo, o açucar, o pau de canela e a 
casca de limão ralada.
Bata bem até obter uma massa cremosa. Depois leve a lume brando, para 
engrossar, mexendo sempre. Estando grossa, deite-a num tabuleiro 
refrescado com água fria.
Deixe arrefecer completamente e corte a massa obtida em quadrados. 
Envolva-os em farinha e frite-os em banha. À medida que os for fritando, 
polvilhe-os com açúcar e canela.

por ALICE GIL
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Liberd
ade   

     
 Democracia Direitos 

Das 
mulheres 

O reverso da medalha 
Sobre os países muçulmanos e os média ocidentais 
 
A publicidade que se faz actualmente ao islão fez-m e ir à caixinha de recordações 
buscar as lembranças das minhas viagens aos países muçulmanos. O clima criado 
pelos média, em sequência ao 11-9 é de tal modo arr epiante, que não resisto a 
deixar aqui umas palavras de bom senso. A publicida de é essencialmente negativa 
originando em nós sentimentos de ódio e repulsa, pr ovavelmente para recrutar as 
nossas opiniões no sentido de ideias NATO e CE, e a linhar-mo-nos na respectiva 
frente da guerra entre as três grandes religiões mo noteistas: o muçulmanismo por 
um lado, o cristianismo e o judaísmo do outro. 
 
 
Os países muçulmanos e árabes exerciam sobre mim um fascínio irresistível, achava-os "horrivelmente belos". Têm 
aquela carapaça de autoritarismo muito severa, de restrições, proibições. Mas por outro lado têm uma beleza submersa, 
um chamamento mágico. Aquelas músicas e canções árabes tanto têm de saudade (que lembra o fado), como de 
larguesa ou amplitude, que sugere as extensões do deserto, as travessias para o Sarah e para o Extremo Oriente. 
Foi esta mescla de perigo e beleza escondida, que me atraiu irremediavelmente. Devo dizer que o perigo e o difícil me 
atraem, ‘para Ibiza ou para o Tahiti qualquer pessoa vai’ pensava. E por isso em várias viagens fui a Marrocos, à 
Turquia, ao Paquistão, à Síria, Jordânia, Egipto, Líbia e Tunísia. Conseguia comunicar muito bem com as pessoas. 
Fascinou-me a azáfama dos "souks" (mercados): as ruas estreitas ladeadas de casas misteriosas lembrando as 1001 
noites... inúmeras lojas diferentes... rapazinhos que martelam, costuram, cozinham, limpam, varrem, correm a fazer 
recados e riem... castelos de doces nas confeitarias... sinfonias de odores desconhecidos nas lojas de especiarias... 
aquelas cores e combinações de cores nas lojas de tecidos, que me faziam entrar em trance... e uma multitude de sons, 
vindos das muitas oficinas onde tudo se fabrica ao olho d@ cliente. 
 

O carburante ideológico fornecido pelos meios de comunicação é de que a religião muçulmana é nefasta e leva 
inevitavelmente ao crime e à violência. Não é declarado explicitamente, mas subentende-se. Quem é que ouve 
atentamente a TV ou lê atentamente o jornal? Dizem-nos constantemente que são muçulmanos fanáticos, que cometem 
os atentados suicidas. Quando ouvi falar dos primeiros destes atentados, não me admirei nada, que isso fosse possível. 
No 3º Mundo uma vida humana não vale quase nada. As famílias tem 6 a 10 crianças, que por vezes crescem com fome 
e sem a mínima esperança de uma carreira profissional digna. É a falta de cultura e informação, que leva a essas 
famílias numeroas, muito pobres. Em certas zonas fui literalmente perseguida por matilhas de crianças. Eu sabia que 
estavam famintas. Geralmente aparecia alguém a enxotá-las, falando para elas severamente de dedo levantado (o gesto 
de Bin Laden). Quando falava com pessoas com mais formação e mais bem estar, comerciantes, professores, 
funcionários públicos, todos já me diziam que queriam apenas 4, 3 ou até só um/a filh@ e que era uma loucura essa 
quantidade de filhos. 
Por isso compreendo que tornar-se bombista-suicida seja uma perspectiva aliciante. Segundo li em jornais há uma 
recompensa monetária para as famílias dos bombistas. Para nós ocidentais difícil de perceber, mas para eles talvez 
aceitável que os pais e irmãos beneficiem com aquele acto, que no meu entender se origina no desespero existencial. Os 
média continuam invariavelmente a bater na tecla do fanatismo religioso. Os média, no entanto, não falam da enorme 
miséria por vezes disfarçada e da falta de formação, que são o húmus desse fanatismo religioso. Veja-se aqui em 
Portugal: é nas zonas mais pobres e mais atrasadas que se encontra mais forte obsessão religiosa. O problema desses 
países é o fascismo e não a religião. Aqui em Portugal o fascismo de Salazar também vinha fortemente acompanhado da 
religião.  
 

Além de nos dizerem constantemente que os muçulmanos são violentos e agressivos, também nos dizem que oprimem e 
maltratam mulheres. Quando vemos uma muçulmana de lenço na rua pensamos cheias de pena: ‘coitada tem que usar 
aquilo na cabeça’. No entanto, talvez nos cruzamos com dezenas de muçulmanas usando jeans justinhos e ostentando os 
seus belos cabelos sem nada a tapá-los e nunca sequer sonhamos que são muçulmanas. Quando 
uma muçulmana anda de lenço isso apenas significa que ela é religiosa comparável às nossas beatas 
de igreja. Essa beata muçulmana acredita firmemente que se não usar a cabeça tapada e vestes que 
ocultam as formas físicas irá ser queimada pelo fogo eterno. Ela olha cheia de pena para nós na rua 
e pensa: ‘coitadas vão sofrer as torturas do fogo eterno’. As regras para as roupas e lenços das 
mulheres variam muito de país para país, havendo uns muito liberais outros muito repressores e 
mesmo fascistas. 
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Nos países islâmicos um homem pode ter várias esposas, seria justo que as mulheres também pudessem ter vários 
maridos. Formar-se-iam interessantes redes familiares. Estas leis islâmicas sobre a poligamia merecem uma reflexão. 
Aqui um homem só pode ter uma esposa legal, e uma ou várias ilegais (vulgo: amantes). Pelas leis islâmicas estas 
ilegalidades não seriam necessárias. A prostituição também poderá sair um pouco da marginalidade, pois são 
permitidos casamentos temporários, de p. ex. uma semana.  
 

Nós, as lésbicas, fazemos as nossas próprias adaptações das regras heterossexuais. Que 
interpretações farão lésbicas muçulmanas destas regras sobre a poligamia? 
 

Os países muçulmanos atraíram-me, mergulhei, submergi naquele mundo e a certa altura percebi que havia um 
reverso da medalha, que havia um outro lado oculto. Se por um lado o espaço público era domínio dos seres 
humanos masculinos, onde as mulheres têm apenas uma liberdade restrita, havia outro mundo, o espaço privado, que 
era domínio das mulheres! Aqui elas tinham um poder tão ilimitado e exagerado, como os homens no espaço deles. 
Só com o tempo descobri esses universos. Como forasteira entro primeiro no mundo público masculino. O mundo 
feminino está escondido: os pátios das casas, o hall no 1º andar do hotel, uma tenda separada nos acampamentos de 
beduínos. Aqui os homens têm acesso muito limitado e as mulheres mandam e desmandam a seu bel-prazer. A partir 
destes espaços estas comandam os homens de um lado para outro como se fossem bonecos! Nestes espaços assisti ás 
mais indescritíveis e divertidas festas só de mulheres. Tomava-se chá, comia-se, cantava-se, dançava-se, contavam-
se histórias até de madrugada. Nunca me ri tanto. Era raro „apanharem“ uma ocidental no seu meio. Como havia 
sempre alguém que falava inglês, fiquei a saber as histórias delas e contei as minhas. Percebi que através destes 
„mundos-mulher“ poderia chegar onde quisesse, a qualquer país muçulmano. Percebi também que havia um enorme 
sistema de subterraneos. Se por um lado tudo era proibido, por outro tudo era permitido desde que feito no 
subterrâneo certo. E lembrei-me das minhas colegas de escola cujas famílias eram muito católicas e restritivas. Elas 
aparentemente eram muito boas meninas, portavam-se muito bem, mas eram as mais hábeis a inventar histórias e 
desculpas para fazer tudo o que quisessem ... e salvaguardar as aparências. 
 

Todos os países que visitei eram seguros, mas a disciplina, que eu tinha que observar era cansativa, por exemplo, não 
sair depois das nove da noite. Ouvi relatos de turistas masculinos, e também eles se 
ressentiam com o autoritarismo e a disciplina obrigatória. Também se cansavam de 
nunca poderem falar normalmente com uma mulher. 
 

Actualmente no Afeganistão fanáticos muçulmanos espancam mulheres até á morte, a 
quem acusam de não respeitar as leis religiosas. Há apenas dois séculos atrás, aqui na 
Europa, fanáticos cristãos torturavam mulheres até á morte a quem chamavam bruxas e acusavam de hereges. A 
perseguição às bruxas durou 5 séculos e só acabou no início do séc. XIX. Por vezes fala-se em "caça" às bruxas. 
"Caça" é um desporto e dá prazer. Em algumas festas populares ainda hoje se queimam bruxas de palha. Os afegãos 
ainda têm hoje a sua inquisição, estaremos nós ocidentais tão longe disso? 
 

O carburante ideológico que alimenta as mentes nos países muçulmanos também é muito engraçado: „Nós, os 
ocidentais somos muito promíscuos. Fazemos muitas orgias e por isso sofremos da SIDA e de outras doenças. As 
mulheres aqui não são suficientemente protegidas e facilmente caem na prostituição. Há lojas de pornografia em 
quase todas as esquinas. Por sermos tão decadentes estamos viciad@s na droga. Detestamos os nossos pais e por isso 
fazemos tudo para os meter num asilo dos velhos.“ Foi só depois de perceber o que estava do lado de lá, que entendi 
porquê é inútil tentar falar com elas e eles sobre ideais como liberdade e democracia. Eles e nós estamos 
perfeitamente alinhados em duas frentes de desentendimento. 
 

Os média continuam impiedosamente a bombardearmos com notícias deturpadas, incompletas e fazem-nos saltar 
como marionetes. Os fios das marionetes são os sentimentos de medo e agressão que aquelas noticias despertam em 
nós. São desesperantes todos aqueles problemas sem solução. Não têm solução porque 
apenas nos fornecem parte dos dados. Eu decidi que não gosto de "guerra-bol" e por 
isso desligo o radio ou a TV quando essas notícias persistem para além das informações 
de factos. Não quero consumir a guerra. Não compro jornais com títulos como "A 
guerra está prestes a rebentar" (como se fosse uma catástrofe natural), "A tensão 
aumenta mais que nunca", "Os bombardeamentos intensificaram-se". Já quando foi da guerra Iraque-Kuweit-EUA 
em 1991 era semelhante. Parece que cada vez que alguém compra um jornal com um título desses, está a deitar um 
voto numa urna, que diz "Sim, quero a guerra", "Sim quero que a guerra continue". Eu não preciso da guerra, tu 
precisas? Os intelectuais dos EUA estão desesperados por terem tão pouca influência na política do seu país. Os 
Nova Iorquinos dizem: "Nem tivemos tempo de chorar os nossos mortos". E os nossos média quase ignoram as 
gigantescas manifestações de paz que tem havido em todo o Ocidente. Quando estas manifestações de paz são feitas 

em países muçulmanos, são obviamente manifestações "anti-americanas". Quando teremos 
liberdade e democracia? Quando poderemos deixar de pensar com „inteligência McDonalds“. 
 

Anabela, Nov. 2001 

Os fios das marionetes são  
os sentimentos de medo e  
agressão que aquelas 
noticias despertam em nós. 

Quando poderemos deixar  
de pensar com 
„inteligência McDonalds“. 

Os afegãos ainda têm hoje a 
sua inquisição, estaremos nós 
ocidentais tão longe disso? 
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Simples repreensão para os 
rapazes acusados de violação 

de menor em Famalicão 
 

“Repreendidos” – é assim que começa o artigo que 
denuncia esta decisão da juíza de Famalicão, no jornal 
Público. Só para relembrar as que estiveram menos 
atentas aos acontecimentos da última semana este foi 
mais um caso de violação de uma menor de 15 anos, 
desta feita levado a cabo por cinco rapazes, seus colegas 
de escola, também eles menores que, após a terem 
obrigado a ingerir bebidas alcoólicas, a penetraram 
sucessivamente levando-a a entrar em estado de choque. 
Esta menor teria já sido vítima de abusos sexuais por 
parte do padrasto, sendo esta uma das razões 
apresentadas pelos rapazes para “justificar” tal acto. Pois 
é, a sentença proferida à porta fechada pela juíza do 
Tribunal de Famalicão foi de admoestação , isto é 
simples repreensão .  

Ora, não podemos aceitar que tal acto de violação dos 
direitos humanos seja punido, se é que existiu alguma 
punição, como se de uma marotice (desculpem-me a 
expressão) se tratasse.  Não pode ser esta a forma de 
castigar cinco rapazes que violaram brutalmente uma 
rapariga de 15 anos!  Não, não aceitamos que eles 
fiquem impunes só porque são menores! Que ... de lei é 
esta que desculpabiliza pessoas que são suficientemente 
crescidas para navegar na internet, conduzir motas, 
fumar, viajar, sair à noite, etc, mas que não sabem 
distinguir o bem do mal?! Não saberiam eles que estavam 
a fazer mal?! Não me venham com tretas?! 

Ocorre-me que também no Afeganistão e em muitos 
outros países com regimes semelhantes não se condena 
homens bárbaros que violentam diária e brutalmente as 
suas mulheres, fazendo com que se considerem elas 
próprias como farrapos humanos com existência mínima 
e completamente nula. E o mundo assiste da sua plateia 
há anos a esse massacre dos direitos humanos, 
enterrando a cabeça na areia e permitindo que ele 
aconteça! Vamos deixar que estes crimes fiquem 
impunes?! Estes jovens criminosos vão servir de exemplo 
para muitos outros e a sua mensagem é mesmo esta: 
Tens menos de 18 anos? Gostas de fazer traquinices e 
pregar partidas às miúdas vítimas de abusos sexuais? 
Então, faz como nós e nada de mal te poderá acontecer! 
Escolhe uma miúda, traz os amigos, dá-lhe uns copos e... 

Não,  não podemos permitir que tal mensagem seja 
passada para a nossa sociedade! Não queremos ser 
regidas por um regime pró Taliban! Não o podemos 
permitir!  Será que as Associações defensoras dos 
direitos humanos pretendem recolher-se no silêncio ou 
pensarão em ir para a frente com um legítimo recurso?! 
Quem ajudará esta menor de 15 anos de idade que, ela 
sim, foi punida pelo acto do qual foi vítima, encerrada 
numa instituição e considerada uma menor de risco!? E 
quem condena os cinco rapazes que constituem um 
verdadeiro risco para a sociedade? Quem!? 
 

Guida 
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�$�� �H�Q�W�U�D�G�D�� �Q�D�� �F�D�V�D�� �G�D�� �9�H�Q�G�D�� �G�R�� �3�L�Q�K�H�L�U�R�� �«�� �S�R�U�� �V�L�� �V�µ���X�P�� �V�D�O�W�R�� �S�D�U�D�� �R��
�P�H�G�L�D�W�L�V�P�R����

�$�V�V�X�P�L�U���V�H�� �F�R�P�R�� �K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O�� �G�R�� �O�D�G�R�� �G�H�� �O�£�� �G�D��“�W�H�O�L�Q�K�D”�� �«�� �S�R�U�� �V�L�� �V�µ�� �X�P��
�V�D�O�W�R���S�D�U�D���R���P�H�G�L�D�W�L�V�P�R����

�2���F�R�Q�F�R�U�U�H�Q�W�H���G�R���%�L�J���%�U�R�W�K�H�U���,�,�,�����5�L�F�D�U�G�R�����U�H�V�R�O�Y�H�X���R�X���V�H�Q�W�L�X���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H��
�G�H�� �G�D�U�� �H�V�V�H�V�� �G�R�L�V�� �V�D�O�W�R�V�� �D�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P�S�R���� �$�O�«�P�� �G�L�V�V�R���� �D�S�µ�V�� �D�� �V�X�D��
�H�[�S�X�O�V�¥�R�� �G�D�� �F�D�V�D���� �Q�¥�R�� �S�R�U�� �V�H�U�� �K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O�Q�¥�R�� �S�R�U�� �V�H�U�� �K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O�Q�¥�R�� �S�R�U�� �V�H�U�� �K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O�Q�¥�R�� �S�R�U�� �V�H�U�� �K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O���� �I�R�L�� �X�P�� �G�R�V�� �F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V�� �G�R��
�+�H�U�P�D�Q���-�R�V�«�����R�Q�G�H���V�H���I�H�]���D�F�R�P�S�D�Q�K�D�U���S�H�O�R���V�H�X���'�H�G�«�X����
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�2�V���H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D�G�R�V�����H�Q�W�U�H���H�O�H�V���&�D�U�O�R�V���&�D�V�W�U�R�����&�D�U�O�R�V���&�D�Q�G�D�O���H���6�H�U�J�L�Q�K�R�����Q�D��
�V�X�D�� �P�D�L�R�U�L�D�� �U�H�V�S�R�Q�G�H�P�� �T�X�H�� �Q�¥�R���� �S�R�U�� �Y�H�]�H�V�� �G�H�� �I�R�U�P�D�� �D�J�U�H�V�V�L�Y�D����
�G�H�P�R�Q�V�W�U�D�Q�G�R���T�X�H���R���U�D�S�D�]���V�µ���I�H�]���L�V�V�R���S�D�U�D���V�H���W�R�U�Q�D�U���S�R�S�X�O�D�U����

�1�D���Q�H�W�����D�V���R�S�L�Q�L�·�H�V���G�L�I�H�U�H�P���X�P���S�R�X�F�R�����D���P�D�L�R�U���S�D�U�W�H���G�R�V���L�Q�W�H�U�Q�D�X�W�D�V���«���G�H��
�R�S�L�Q�L�¥�R���T�X�H���I�R�L���X�P���D�F�W�R���G�H���F�R�U�D�J�H�P����

�(�� �Q�µ�V�� �O�«�V�E�L�F�D�V�� �R�� �T�X�H�� �D�F�K�D�P�R�V�"�� �$�V�� �U�H�V�S�R�V�W�D�V�� �V�¥�R�� �Y�£�U�L�D�V���� �P�D�V�� �K�£�� �D�O�J�X�P��
�F�R�Q�V�H�Q�V�R���J�H�U�D�O���T�X�D�Q�W�R���D���G�R�L�V���S�R�Q�W�R�V����

���L���� �Q�¥�R�� �V�H�U�L�D�� �I�H�Q�µ�P�H�Q�R�� �P�H�G�L�£�W�L�F�R�� �D�O�J�X�P���� �R�� �D�V�V�X�P�L�U���V�H��
�K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O���� �V�H�� �D�� �S�R�S�X�O�D�©�¥�R�� �M�£�� �H�V�W�L�Y�H�V�V�H�� �S�U�H�S�D�U�D�G�D���S�D�U�D��
�L�V�V�R�����6�H�U�£���T�X�H���Q�¥�R���H�V�W�£�"������

���L�L���� �Q�R�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �D�L�Q�G�D�� �«�� �Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R�� �T�X�H�� �L�V�V�R�� �D�F�R�Q�W�H�©�D�� �H�� �V�H�M�D��
�P�R�W�L�Y�R���G�H���G�L�V�F�X�V�V�¥�R����

�$�P�E�D�V�� �D�V�� �F�R�Q�F�O�X�V�·�H�V�� �H�V�W�¥�R�� �L�Q�W�H�U�O�L�J�D�G�D�V���� �R�X�� �V�H�M�D���� �«���Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R�� �T�X�H��
�K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�L�V���G�¬�H�P���D���F�D�U�D���W�R�U�Q�D�Q�G�R���R���I�H�Q�µ�P�H�Q�R���P�H�G�L�£�W�L�F�R�����Q�X�P���D�V�V�X�Q�W�R��
�G�R�� �G�R�P�¯�Q�L�R�� �S�¼�E�O�L�F�R���� �G�H�V�P�L�V�W�L�I�L�F�D�G�R�� �H�� �L�V�H�Q�W�R�� �G�H�� �S�U�H�F�R�Q�F�H�L�W�R�V���� �Q�X�P�D��
�F�R�Q�Y�H�U�V�D�� �G�H�� �F�D�I�«���� �D�W�«�� �D�R�� �S�R�Q�W�R�� �T�X�H�� �G�H�L�[�H�� �G�H�� �V�H�U�� �W�H�P�D�� �G�H�� �J�U�D�Q�G�H�V��
�F�R�Q�Y�H�U�V�D�V���H���F�R�P�H�Q�W�£�U�L�R�V�����1�H�P���S�R�G�H�P�R�V���D�I�L�U�P�D�U���V�H���D���S�R�S�X�O�D�©�¥�R���H�P���J�H�U�D�O��
�H�V�W�£�� �R�X�� �Q�¥�R�� �S�U�H�S�D�U�D�G�D�� �S�D�U�D��“�E�H�P�� �U�H�F�H�E�H�U”�� �D�� �S�O�H�Q�D�� �L�Q�W�H�J�U�D�©�¥�R�� �G�R�V��
�K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�L�V���D�V�V�X�P�L�G�R�V�����S�R�U�T�X�H���R�V���H�[�H�P�S�O�R�V���V�¥�R���S�R�X�F�R�V�����S�R�U���R�U�D�����E�H�P��
�V�X�F�H�G�L�G�R�V������

�‹�� �X�P���I�D�F�W�R���T�X�H���H�[�L�V�W�H���� �S�H�O�R���P�H�Q�R�V���� �X�P�D���J�U�D�Q�G�H���F�X�U�L�R�V�L�G�D�G�H���H�P���W�R�U�Q�R���G�D��
�K�R�P�R�V�V�H�[�X�D�O�L�G�D�G�H�����F�X�U�L�R�V�L�G�D�G�H���S�R�V�L�W�L�Y�D�����Q�R���V�H�Q�W�L�G�R���G�H���V�H���T�X�H�U�H�U���S�H�U�F�H�E�H�U��
�V�H�� �«�� �R�X�� �Q�¥�R�� �P�X�L�W�R�� �G�L�I�H�U�H�Q�W�H�� �G�D�� �K�H�W�H�U�R�V�V�H�[�X�D�O�L�G�D�G�H�����G�R�� �T�X�H�� �R�V��
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“Vozes e olhares no feminino” 

Edições Afrontamento e Porto 2001, coordenação de 
Isabel Pires de Lima, Maio.2001-12-01 
 

Já todas ouvimos falar do Porto 2001, Capital 
Europeia da Cultura. Da extensa programação 
passada e, porventura, da que ainda está para vir, 
saliento o melhor projecto que surgiu: o livro 
“Vozes e olhares no feminino”. 
Durante Março e Junho realizaram-se uma série de 
13 encontros que tiveram como finalidade dar voz à literatura portuguesa 
no feminino. Este ciclo semanal contou com a presença das mais 
prestigiadas escritoras nacionais: Lídia Jorge, Sophia de Mello Breyner 
Andersen, Clara Pinto Correia, Maria Teresa Horta, e muitas outras. 
Para lá da discussão, sentiu-se a necessidade de transpor estes diferentes 
olhares, estas eternas vozes que definem tão bem a sensibilidade de ser 
mulher, para um registo sólido e intemporal: um belíssimo volume. Só para 
aguçar o apetite... 

 

“E eu tenho de partir para saber 
quem sou, para saber qual é o nome 
do profundo existir que me consome 
neste país de névoa e de não ser” 
 

(Sophia de Mello Breyner) 
 
 

 
“Nem pai, nem mãe” 
Christian Geffray, Editorial Caminho, Março.2000 
 

Ao povo ocidental, moderno, é ensinado, desde a 
nascença, o que é a família, o pai, a mãe, os 
irmãos, os avós. Para além do código genético, 
biológico, existe um “pano de fundo” de 
parentesco inerente, inescapável. 
E se esta terminologia do parentesco ocidental 
fosse posta em causa? E se as relações familiares 
não tivessem necessariamente de ser construídas 
com base na consanguinidade e no acasalamento? 
Se o parentesco afinal não fosse determinada 
biologicamente? 
O estudo antropológico efectuado por Geffray 
aborda esta questão ao investigar as relações de 
parentesco entre os Macuas (uma população de 3 
milhões de pessoas em Moçambique). Investigação que confronta a 
dinâmica das instituições domésticas antigas (antes dos anos 30) e as 
impostas posteriormente pela civilização e história ocidental. 

Sandra Cavaleiro 
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 Eu aborto 
Tu abortas 
Ela aborta 

Nós abortamos 
Vós abortais 

Eles condenam 
 

Três anos depois do referendo sobre a despenalização 
do aborto, parece que o muro do silêncio construído em 
torno desta questão não consegue mais aguentar-se. 

17 mulheres são arguidas num processo que pretende 
julgá-las pela prática de aborto clandestino. 17 
mulheres, são a marca visível de que em 1998 nada 
ficou resolvido. 

O aborto continua a estar dramaticamente presente na 
vida de milhares de mulheres que, por razões que só a 
elas dizem respeito, decidem abortar. Mas têm que o 
fazer na clandestinidade, carregando consigo o medo 
da ilegalidade e da denúncia e a incógnita das 
condições higiénicas em que o vão fazer. O dinheiro 
aqui, como em muitas outras coisas, determina essas 
condições. Quem pode vai a boas clínicas ou ao 
estrangeiro, quem não pode sujeita-se àquilo a que 
pode pagar. 

O aborto clandestino é a 2ª. causa de morte materna e a 
1ª. entre as mães adolescentes. Mesmo nos casos 
previstos na lei, a realização de um aborto na rede de 
saúde pública continua a ser difícil. A objecção de 
consciência, os Conselhos de Ética e as burocracias, 
acabam por empurrar grande parte destas mulheres 
para as clínicas privadas, sob pena de ultrapassarem 
todos os prazos previstos na lei. 

 

 

A educação sexual, que nos apresentavam como a 
solução para as gravidezes indesejadas, percorre 
caminhos tortuosos. Nunca foi um prioridade do 
governo e a prová-lo estão as dificuldades que se têm 
sentido na sua implementação que, três anos volvidos, 
continua praticamente inexistente e a ser sempre 
assolada por tentativas confessionais de manipulação. 

Mas alguma coisa mudou desde 1998. Hoje podemos 
dizer que a campanha de quem defendia a manutenção 
de uma lei que criminaliza a prática de aborto mentia. 
E mentia descaradamente. Ao contrário do que diziam, 
as mulheres podem efectivamente ser condenadas por 
prática de aborto. Que o digam as 8 mulheres que 
foram condenadas desde 1998. Que o digam as 17 
mulheres agora no banco dos réus, na Maia. E dizemos 
nós, em nome de todas aquelas que abortaram, em 
nome de todas aquelas que morreram, que o aborto 
legal é um direito e que ninguém pode decidir por nós 
a nossa maternidade. A maternidade é um direito, não 
uma obrigação. 

Na Maia 17 mulheres estão a ser julgadas, mas neste 
julgamento estão também a ser julgadas todas as 
mulheres que decidiram, em algum momento da sua 
vida, abortar. A dor destas mulheres é a nossa dor. A 
humilhação a que estão a ser sujeitas é também a nossa 
humilhação. A sua indignação é a nossa indignação. 

 

Mudar a lei, despenalizar o aborto até às 12 semanas, a 
pedido da mulher, continua hoje a ser uma reivindicação 
justa e urgente. 

 

Andreia Peniche 
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Era um r/c com pouco sol. Quando se entrava 
percorria-se um sombrio corredor, depois, 
transposta a primeira ombreira esperava-nos uma 
sala fantástica.  

Das janelas baixas vinham fachos de luz que 
incidiam em alguns objectos singulares, 
deixados, num aparente acaso, espalhados pela 
sala. 

Um escadote baixo, de apenas quatro degraus, 
todo em madeira, amarelecida pelo tempo, 
encontrava-se junto á janela. Em cada degrau 
dois vasos de flores, numa escalada de verde e 
cor como se o belo tomasse pés e ascendesse. 

Um cavalete, uma secretária de madeira pinho, 
onde um grande prego sustentava, baloiçante, 
algumas obras ainda a preto e branco. 

Havia um sofá velho, mas confortável, ao lado do 
qual fora  colocada uma lâmpada para leitura. 

Depois, ela mudou de casa. As paixões eram  (e 
são ainda, para quem não desistiu de estar vivo) 
uma fonte inspiradora de mobilidade. 

Era agora uma ala de uma casa repartida onde 
tinha o seu espaço. Entrei a medo neste novo 
mundo, mas, para surpresa minha, lá estavam os 
objectos decorativos que me haviam 
impressionado. 

 O confortável cadeirão velho ficou na minha 
memória, ainda lhe adivinho a cor creme, o uso, a 
madeira dos braços, como símbolo da primeira 
casa de mulheres. 

Tento recordar outras casas de mulheres 
socialmente sós à procura de um espaço, mas só 
me ocorre pensar nas casas fantásticas, mesmo 
quando despidas de objectos, das mulheres que 
rasgaram com os preconceitos e os medos, e 
porque não dize-lo, com os obstáculos 

económicos e tramas familiares, para terem “um 
quarto que seja seu”. 

Elas tinham algo em comum nesses tempos 
difíceis, as suas casas eram leves nas cores e no 
estar, sempre sem móveis, onde os quartos de 
dormir eram sempre informais, como quem 
pretende marcar a diferença. Camas no chão, 
muitas almofadas, colchas tecidas á mão por 
outras tantas mulheres,  muitas velas  e um 

profundo cheiro a incenso .Místicas?, com necessidade de retornar á 
origem?.. não sei, mas eram espaços de paz onde valia a pena despirmo-
nos de defesas. 

Assim, permito-me a mim mesma usar de alguma leviandade e dividir as 
casas das mulheres em dois pequenos conjuntos: 

As mulheres fantásticas e belas formam um conjunto, em que as casas 
podem apenas ter em comum o facto de serem confortáveis quer para o 
corpo quer para o espirito de quem as habita ou visita, onde o belo se 
trata por tu. Estas mulheres ;e as suas casas, não têm tempo nem espaço, 
cruzam os nossos céus como cometas, apenas uma vez de milhares em 
milhares de anos. Pode falar-se da memória dos objectos, de um escadote 
com flores, pode falar-se de silêncios impares, de abrigos, de tocas, de 
úteros, de protecção, de prazer, que será sempre de mulheres fantásticas 
que se fala. São casas limpas, por vezes um pouco desarrumadas, com 
recordações de viagens e de amores. 

Que representa uma casa para uma mulher socialmente só? Um lugar 
onde ela pode ser o que é, onde pode abraçar a eleita dos seus afectos sem 
medo ou criticas, onde pode ser livre. 

Casas funcionais, com pormenores que resultam de uma necessidade de 
coleccionar prazeres. 

Depois, porque não falar delas? Há as casas  das mulheres indecisas, 
confusas, sofredoras com a sua sexualidade. São casas tradicionais, com 
quartos tradicionais. O ambiente é frio, como as suas emoções, como a 
sua entrega, são casas com remodelações adiadas como a vida, onde falta  
roupa espalhada pelo quarto. 

a.vieira 

 (*veja-se casa de mulheres que optaram por viver a  sua 
vida, em oposição a casa de família)  
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